
	
" 	 - 	 - 	

••. • 	 t 	. . 	 Ud 12735 

CNPS 	 1 
Lidi 	; 	-Tr 	\ . 	 • • 

	 '\\ 	: 	. 	

\' 
i 

 
FL-12735 	 i 	14 Ç ;1 1Ef3 	 \; 

( 	Vncua ao Mip,tério 	Agricultur, 	
L2 

	

Udá 	 ? 	 - 

	

> 	£DAA5 

/ / L--L 	LEd ,- 7/ 	
Ár" 	

4ydIau61 

	
L 	' 

;oN1)  A 

 

- 	- 	 — 	 - - 	- 	

7 	C67 	 • 	

} 	! LW '. 	
LW 	 , 

CPA4 

dl 

to 

De 

cd 	 44j 
ld 

Lta 

1T: ç\ 	 LJ7j)C. 

	

IL 	LEI 

- 	 1 
: 	 N, _

­D  LIfi 
to ~cR 

1r14 	 N," 

UO 

5 	 LIdE 	 LdI4 	 - 

( 	 UÊ
/ 1 

i(dI/ 	 Cdl 

	

LI 	

/
Or- 

Èu11 -  

	

413 	 2 	 11 	
L1 

1 	 LI 4 Ild 
LI 

coi 

- 	
Cdl 

\I& 	 EAT R . '1 Empr 	de 
ric  ç7 	 M 	

e Èxtrsâo eMantarnentQP.R\aa 	
Rura' doistrtto FderaI 

IM 

uf 

tio 

FL-12735 

	

II 	III!IIIIIIJMJII!IIIlJI 	1 ua 

42O-1 	 \ p L\ 	LIII .L1dV 



EMBRAPA 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPÈCÜÁRIA. 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 

Comunicado Técnico nQ 1 

S ~ OLOS ,  
Do 

DISTRITO FEDERAL 

SNLCS - Serviço Nacional de 	 EMATER-DF— Empresa de 
Levantamento e Conservaço 	 Assistência Técniãa e Extenso 
desolos/EMBRAPA 	 Rural do Distritá Federal 



EMBRAPA 
SNLCS - Serviço Nacional de Levantamento e 
Conservação de Solos/EMB RAPA 

SOLOS DO DISTRITO FEDERAL 
Síntese do Boletim Técnico n9 53 do SNLCS 
Pesquisa financiada pelo Centro de Pesquisa 

Agropecuária dos Cerrados - CPAC 

Endereços: 

EMBRAPA 

Serviço Nacional de Levantamento e Conservaço de Solos 
Rua Jardim Botânico, 1024 
22460— Rio de Janeiro. RJ 

Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados 
BR-020, Km 18, Rodovia Brasília-Fortaleza 
Caixa Postal 70-0023 
73300— Planaltina - DF 



SOLOS DO DISTRITO FEDERAL 

O Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS), da EMBRAPA, 
com contribuição financeira do Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados, realizou o 
Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Distrito Federal, com a finalidade de se 
proceder ao estudo de identificação dos diversós solos encontrados, compreendendo sua dis-
tribuição geográfica, delimitação e estudo de suas características, possibilitando dessa manei-
ra a confecção de um mapa de solos, bem como de mapa de aptidão agrícola, que acompa-
nham o Boletim Técnico nÇ 53 do SNLCS - "LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO 
DOS SOLOS DO DISTRITO FEDERAL". 

O Distrito Federal situa-se no Planalto Central do Brasil, compreendendo área de 
5.814 Km2. E drenado por rios que pertencem a três das mais importantes bacias flu-. 
viais do Brasil: Bacia do Paraná (rios Descoberto, São Bartolomeu e Ponte Alta), Bacia 
do São Francisco (rio Preto) e Bacia do Tocantins (rio Maranhão). 

Em seu todo, o Distrito Federal pode ser cônsiderado como um conjunto de super-
fícies planas constituídas por chapadas, intercaladas com áreas de relevo acidentado, como 
nas Bacias dos rios Maranhão, Descoberto e São Bartolomeu. 

As áreas de relevo plano e suave ondulado, ocupam cerca de 3.795 km2 (65,29% do 
total), as de relevo ondulado 784 km2 (13,48%), as de relevo forte ondulado e montanho-
so833 km2 (14,32%) e as de relevo escarpado 74 km2 (1,27%). As altitudes variam de 800 a 
1.350 metros. O ponto mais elevado situa-se no local denominado Rodeador. 

Quanto ao clima, pode-se dizer que os meses mais chuvosos na área do Distrito Federal 
são novembro, dezembro e janeiro, com total anual de precipitação entre 1.500 e 2.000mm. 
Em dezembro se registra a maior quantidade de chuvas. 

E comum a ocorrência de fenômenos climáticos conhecidos como "verânicos", (perío-
dos de estiagem durante a época chuvosa) que variam de freqüência e intensidade na área do 
Distrito Federal. . 



A temperatura média anual varia de 18 a 200C, sendo que os méses do setembro e ou-
tubro situam-se entre os mais quentes, com temperaturas médias variando entre 20 e 220C. 
O mês mais frio 6julho, com temperaturas médias entre 160 118 0C.  Temperaturas abaixo de 
100C podem ocorrer no período de inverno. Em setembro constatam-se as mais baixas mé-
dias de umidade. 

VEGETAÇÃO 

Vários são os tipos de vegetação encontrados no Distrito Federal. Ás áreas com vegeta-• 
ção tipo florêsta, ocupam cerca de 413 km2, ou seja, 7,12% do total da área. As espécies 
mais comuns aí' encontradas k99 angico, ipê, aroeira, cedro, jatobá, bálsamo e barriguda. 

Com 33 km2 (0,57%) aparecem as floresias de várzea ou matas em galeria que se càrac-
terizam por encontrar-se apenas ao longo dos cursos d'água, em faixas longas e estreitas. O 
cerradão, com espécies de sucupira, araticum, pau-terra, pequi, pau-d'óleo, cabiúna, etc., 
ocupa área de 128 km2, correspondente a 2,20% do total da área. 

O cerrado é o tipo de vegetação que predomina no Distrito Federal, ocupando 2 523 
km2, ou seja 43,36% de sua área As espécies mais comuns aí' encontradas são lixeira, pe 
qui, aratrcurn barbatimo, pau terra, angico pau santo vinhático, mangaba, cabtuna do 
cerrado, lobeira, indaiá, faveiro, butrá, pau pombinho, cajueiro do campo e canela de erïa 

Os tipos de vegetação campestre e campo cerrado, ocorrem em áreas equivalentes a 
2.206 km2, ou seja, 37,95% da área, com o predomínio de éspéciesde éapím-fle*a;'àapim-
amargoso, capim-gordura, capim-barba-de-bode, sendo também comum a prença de pal-
meira indaiá Inserem se atos chamados ' campos sujos" e "campos limpos" 

A vegetação do tipo campo de várzea, com 102 km2 (1,76%), ocorre em áreas baixas, 
úmidas e alagadas, em cabeceiras de drenagem eem várzeasinúndáeià. Finàlménte»sãõ 
encontrados os campos de surgente nos çpbordos das chapadas, onde aparecem em decor-
rência do excesso de umidade Caracterizam se por apresentar quase sempre, presença de 
bú r iti s.  

SOLOS 

Durante o mapeamento do Distrito Federal, foi constatada a ocorrência de várias das 
ses de solos, sendo o Latossolo Vermelho-Escuro, Latossolo Ver-molho-Amarelo eo.Cambis 
solo, as mais importantes no que se refere a extensão, uma vez que suas áreas somadas equi-
valem a mais de 85% da área total. 

LATOSSOLOS - Os Latossolos Vermelho Escuros e Vermelho-Amarelos são solos mine 



rais, 	 dé:cores vermelho-ésõura, vermelha vérméiha- 
amarelada e amarelo-avermelhada. Possuem textura média ou argilosa, são muito poràsos, 
bastante permeáveis, de bem a fortementr drenados. São também pouco susceptíveis à ero-
são, a qual varia de prtiCãmenteriüÍaà ligeirab&riéndbesoadiàrehfé súlôs evoçoro 
cas, em áreas de declives mais acentuadas. São solos quimicameitte pobres e de forte a extre-
rnmente kido's;isto:é; àpresentaffl pH batante bai*à. 

Atiüase.:totalidade destes solos s3o encontradóèrh ájéààd&relebplàno  é suave ondu 
lado ó que permite o uso de mecanizaçãoem  praticamte todas as fases da operação agrí 
cola, sendo encontrados em altitudes que variam de 850 a 1.350 metros 

Ocupam'cerca de 3150 km2, o que équivale a 54% do total da área, sendo que apro-
ximadamente 2 110 ktn 2  possüem cobpt'ura vegetal do tipo cerradc 

Aptidia Agrícola - Quase toda a área ocupada pelos Ctôssolos no Distrito Federal foi con-
siderada regular para a agricultura, desde que seja utilizada com tecnologia de alto nível, 
comaplicação.: intensivade.:capítal e cgm•.base em resultadosde pesquisas para manejb, me-
lhoramento e conservaçãodas condições dos solôs e das lavouras, estando a motomecaniza-
ção presente nas diversas fases da operação agrícola. 

Somente uma pequena parte da área.deLatossolosnãoapresenta àondiçôes adequa-
das para a agricultura. São aqueles chamados concrecionários, Øevidó a ocorrência de con-
creções* ao longo d todo o perfil, impedindo praticamente o uso de maquinaria agrícola 
Vale: ressaltar que a área:oçupada pelosLatossolos concrecionários é bastànte reduzida, 
apenas 54 km2, ou seja, 0.93% do total da área.- 

Além dosLatossolos;outrossolo'encontrados no Distrito Federal presentam possibi-
lidades de serem utilizados não só para lavouras, como também para pastagem e refloresta-
mento. .  

HID/?OMÓRF/CQS Ocupando área de 212 km2, o equivalente a 3,63% dp total da área, 
temoa os,SolosHidromórficos; a sabèr;SolosOrânico G!e'9Húrhico é Gle PoucpHúmi-
co, que apresentam características comuns, resültahtes Srihcipãlfflérite da influência do 
excesso de umidade em diversos períodos do ano. 

So..encontradosnasyárzeas,-em faixdsiongas eestreitas,que acompanham os rios, e 
córregos, assim como nas bordas de chapadas (surgentes) junto às nascentes; não apresentan-
do problemas de erosão.  

Aptidio Agrícola. Os rpais sérios Írppedimentospara sua utilização agrícola são a fertilida-
de ;naual,queéJa[xa 6 o excessode água ea dificuldade de utilização de máquinas agr(-
colas. 

N ormal mente,,para serem aproveitados em agricultura, há necessidade de práticas de 
drenagem. A construção de valas constitui uma prática acessível, que apresenta bons resül- 

Ver O/time Página 



tados, devendo no entanto ser bem planejada para não causar ressecamento excessivo dos 
solos. 

Estes solos se prestam a culturas de arroz, horticultura e pastagem. 

CAMBISSOLOS - A classe de solos denominada Cambissolo, ocupa área de 1.707 km 2, dos 
quais apenas 191 km2 apresentam condições de serem aproveitados em agricultura, seja em 
razão do relevo muito movimentado em que são encontrados, seja pela presença de pedras e 
concreções na parte superficial, o que impede a utilização de máquinas agr(colas, acrescido 
da pouca espessura do solo e da fertilidade baixa que apresentam. 

São solos pouco profundos ou rasos, moderadamente drenados, de textura argilosa ou 
médiEi e nuito susceptíveis à erosão. Se usados para agricultura, torna-se necessário o empre-
go de medidas intensivas de controle da erosão, tais como m (nimo preparo do solo, enlelra-
mento de restos culturais em nível, culturas em faixa, cultivos em contorno, rotação de cul-
turas, terraços de bases largas, cordões, etc. 

Apresentam normalmente pedras, cascalhos, concreções e fragmentos de rocha, às 
vezes apenas na parte superficial do solo e às vezes somente na parte inferior. 

Estes solos encontram-se distribu(dos por toda a área do Distrito Federal, havendo 
maior concentração no vale do rio São Bartolomeu. 

Aptidia Aúrfca/a - Os Cambissolos que se prestam para agricultura são encontrados em 
áreas de relevo suave ondulado e sob cobertura vegetal de floresta, cerrado e qampo cerrado. 

Foi constatada sua utilização principalmente com pastagem natural e algumas parce-
las com pastagem plantada, assim comopequenos talhões com culturas de milho. 

PODZÓLICOS - Outro tipo de solo com boas perspectivas para ser aproveitado em agri-
cultura, são os Podzólicos Vermelho-Amarelos Eutróficos. 

Trata-se de solos medianamente profundos, argilosos, bem drenados, com fertilidade 
natural média e alta e de coloração.vermelho-amarelada. 

Ocupam uma extensão de 82 km2, correspondente a 1,41% da área total e são encon-
trados em áreas de relevo suave ondulado, com cobertura vegetal tipo floresta. São utiliza-
dos com culturas de milho, feijão, banana e pastagem. 

TERRA ROXA - Ocupando área de 40 km2, o que representa 0,69% da área total, encon-
tramos os solos denominados Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica, que se caracterizam 
por apresentar perfis profundos., fertilidade natural variando de média à alta, coloração ver-
melho-esct:?a, textura argilosa, bem drenados e pouco afetados pela erosão. 

Estes solos ocupam área de relevo suave ondulado, sendo encontrados sob vegetação do 
tipo florestal: 	 . 

Desenvolvem-se a partir da decomposição de cálcarios, em mistura com materiais pro-
venientes de outras fontes. 



ALUVIAIS -. Com  possibilidades de aproveitamento agrícola, encontramos os Solos Alu-
viais, que ocupam área de 17 km 2 , podendo apresentar fertilidade natural baixa ou elevada, 
textura média ou argilosa, sendo encontrados em áreas de relevo plano, em faixas estreitas 
que acompanham os rios e córregos; - 

São encontrados sob vegetação tipo florestal, não apresentando problemas ao que diz 
respeito à erosão. 

Variam de moderada a imperfeitamente drenados, podendo apresentar, quando imper-
feitamente drenados, problemas para o uso de máquinas, devido ao excesso de água. 

São utilizados com horticultura, cultura de milho e feijão, além de pastagem. 

CONCLUSÕES 

Em resumo, pode-se concluir que: 

- As principais limitações dos solos do Distrito Federal para uso agrícola são: deficiên-
cia de fertilidade, impedimentos à mecanização, devido ao relevo e à pedregosidade de aI-
alguns solos, e susceptibilidade a erosão que apesar de reduzida, passa a constituir problema 
em decorrência da grande extens5o de pendências dos declives, que aumenta a velocidade 
de corrimento das enxurradas. 

- Solos ocupando área-de 3.646 km2, o que vem a equivaler a 63% da área total do 
Distrito Federal, podem ser considerados como promissores para a agricultura desde que se-
jam empregados práticas agrícolas, tais como: emprego de mecanização, adubação, corre-
ção da acidez, medidas de controle à erosão, combate a pragas e doenças, uso de semente se-
lecionadas, etc. 

- Os solos mais aptos para serem aproveitados em agricultura, encontrados no Distri-
to Federal,são: 	 - 

LA TOSSOL O VERMELHO-ESCURO textura argilosa - 	 2.186km2 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura média - 	 60km2 
LA TOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa - 	 655 km2 
LA TOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média - 	 203 km2 
SOLOS HIDROMORFICOS - 	 212 km2  
CAMBISSOLO - 	 191km2 
PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO - 	 82km2  
TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTROF/CA - 	 40km2 
SOL OSALUVIA IS - 	 11km2 

- Solos não indicados para lavoura, porém com possibilidades de aproveitamento para 
uso menos intensivo, ocupam as seguintes áreas: 



Para pastagem plaitada 	 - 	49 kn 2 ( - 0,84%) 
Para pastagem natural 
	

- 	877 km2 (15,09%) 
Para silvicultura 	 -L 	31 km2 (0453%) 

- Cerca de 744 km2, correspondente a 8,3% do total da área foram considerados 
inaptos para uso agrícola, sendo indicados para a preservaç3o da flora e da fauna. 

Portanto, de um total de 3.646 krn2 de solos promissores para agricultura, os Latos-
solos somam 3.104 km2, evidenciando sua importância na área do Distrito Federal. 

* CONCREÇOES: São concentrações endurecidas de certos compostos químicos que for-
mam grãos ou nódulos de vários tamanhos, formas e cores, vulgarmente 
conhecidas como "Canga" ou '7apiocanga' Nos Latossolos do Distrito 
Federal, as concreções são freqüentemente formadas de acumulações lo-
cais de óxido de ferro e alumínio. 


